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Nota dos editores

O Dossiê deste número de Cadernos de Estudos Sociais tem como 
temática “Religião, identidades e ação coletiva em perspectiva compara-
tiva”. Este tema foi escolhido a partir da constatação de que há, em escala 
mundial, uma intensa movimentação de atores e organizações religiosas 
em diferentes escalas, incidindo sobre o espaço público, falando em seu 
próprio nome, em nome de tradições culturais em risco frente às transfor-
mações e incertezas das últimas décadas, ou em nome de setores sociais 
mais amplos, vitimizados, vulnerabilizados ou simplesmente alarmados por 
aquelas transformações. Parte dessa movimentação religiosa incide dire-
tamente sobre a ação coletiva, diretamente ou em articulação com outros 
atores e organizações civis não-religiosas. O sentido deste ativismo nem 
sempre se harmoniza facilmente com expectativas intelectuais e políticas de 
atores laicos, podendo assumir formas desconcertantes, simultaneamente 
conservadoras e contestatárias, dependendo de onde ou do que se observa 
na ação coletiva de base religiosa. 

Por outro lado, uma notável mudança na composição demográfica e 
a multiplicação dos centros de gravidade da dinâmica religiosa tem se 
dado, ao lado de crescentes demandas por maior participação de cida-
dãos e cidadãs nas instituições estatais. América Latina, Ásia e África 
se destacam nesses processos, mas encontramos ainda poucas investiga-
ções no campo acadêmico brasileiro sobre a temática da religião nesses 
contextos socioespaciais que permitam comparações iluminadoras. Este 
número pretende contribuir para o exercício de compreensão e análise 
comparativa da atuação de atores religiosos individuais e coletivos na 
contemporaneidade.

Seu leque de discussões, sem que haja entre os textos alguma unidade 
analítica subjacente além da comum remissão ao tema do Dossiê, revela 
algumas entradas relevantes à discussão. Do ponto de vista empírico, 
América Latina (via Brasil e Argentina, principalmente) e Ásia (via a Ín-
dia e Israel) são objeto de interrogações comparativas. Do ponto de vista 
comparativo, o acento ora se encontra na aplicação de um marco analítico 
a distintos casos; ora na identificação de características particulares de 
distintos casos, explorando-lhes as dimensões de maior aproximação e 
de maior distanciamento; ora trabalhando a construção de uma relação 
entre dois contextos geopolíticos a partir de uma mediação religiosa do 
discurso político.



A contribuição de Burity é de natureza teórica e apresenta  uma pro-
posta para a compreensão dos processos de circulação e virtualização da 
religião em escala global, com atenção a sua publicização, sua mobilização 
coletiva e política. O artigo discute as transformações locais e globais rumo 
à religião pública dentro de um marco conjunto, propondo uma aborda-
gem que, embora não sistemática e completa, identifica na pluralização, 
na emergência de novos atores religiosos como minorias ativas e mobi-
lizadas, bem como na inseparável relação entre local e global elementos 
fundamentais para compreender a publicização religiosa em curso.

A utilização sistemática da metodologia da análise do discurso é feita na 
contribuição de Gonçalves, para analisar como a leitura bíblico-teológica 
tradicional de Israel por parte de políticos evangélicos dá sustentação a 
distintas articulações com o estado de Israel e o sionismo, no parlamento 
brasileiro. O texto identifica três formações discursivas ativadas na cons-
trução do tema pela bancada evangélica no Congresso Nacional, a saber: 
“Israel como terra prometida”, “Israel como parceiro tecnológico” e “o 
papel de Oswaldo Aranha”. Conclui que a posição adotada pelos evangé-
licos produz uma aproximação ideológica com a linha oficial da política 
israelense, expressando simpatia pelo discurso sionista.

A contribuição de Jones e Dulbecco na análise do discurso da hierarquia 
católica argentina sobre o aborto, apesar de aparentemente tratar apenas 
de um caso nacional, projeta na verdade uma discussão mais ampla, na 
medida em que seu personagem-chave é ninguém menos que o Cardeal 
Bergoglio, atual Papa Francisco. Leitores(as) brasileiros(as) poderão ainda 
perceber ao longo do texto as ressonâncias com outros casos conhecidos, do 
Brasil a outros países latino-americanos, tendo em vista a simultaneidade 
do debate e a similaridade dos cursos de ação seguidos em vários desses 
casos: os debates social e jurídico sobre a legalidade do aborto; as mudan-
ças legais introduzidas nas últimas décadas sobre os temas da reprodução, 
sexualidade, gênero e família; a resistência da hierarquia católica a admitir 
essas transformações; e o impacto e a polêmica gerados por posições as-
sumidas pelo Papa em relação a esses temas – contrastando inclusive com 
posições anteriores, quando era autoridade máxima da Igreja argentina.

A contribuição de Soares propõe-se a uma comparação dos modelos 
de estado laico (via o conceito jurídico-político de secularismo) nas demo-
cracias indiana e brasileira, cujo elemento comum, a despeito de enormes 
diferenças de cultura política e de funcionamento institucional, é um marco 
legal e prático de forte porosidade à presença religiosa na vida política. 
Atento à apropriação singular que tais contextos nacionais fazem da ideia 



de estado laico, o autor desenvolve uma averiguação sobre um secularismo 
pós-colonial, plural, híbrido, que denomina de secularismo reinventado.

Esperamos que a leitura destes artigos estimule novas contribuições 
com perspectivas comparativas e amplie o debate sobre a publicização da 
religião nas sociedades contemporâneas. 

Joanildo Burity (Fundaj)
Maria das Dores Campos Machado (UFRJ)
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